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O livro “Oleaginosas da Amazônia”, de Celestino Pesce, 
teve a primeira edição publicada em 1941, sendo agora 
publicada sua segunda edição, revisada e ampliada, 
pelo Museu Paraense Emílio Goeldi e pelo Núcleo de 
Estudos Agrários e Desenvolvimento Rural do Ministério 
do Desenvolvimento Agrário. Esta edição da obra traz 
a estrutura original, é acrescida de um capítulo sobre 
“O potencial da flora oleífera na Amazônia” e recebe 
ilustrações de espécies apresentadas.

Antes de ser uma obra que descreve características 
de espécies de plantas da Amazônia com sementes 
oleaginosas, o livro reflete a preocupação do autor 
com a conservação da região e com a necessidade de 
investimentos na produção racional e em pesquisas 
sobre o tema, incluindo o melhoramento e o cultivo das 
espécies cujas sementes eram, até então, colhidas após a 
queda no solo e armazenadas em condições inadequadas, 
com a perda de suas qualidades. 

As descrições feitas para muitas das espécies tratam 
de seus habitats e das suas características botânicas, 
demonstrando a experiência de observação em campo 
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adquirida pelo autor em várias regiões da Amazônia, além 
de apontar para as melhores formas de obtenção e de 
conservação das sementes, de extração e de manutenção 
de propriedades químicas e físicas de suas gorduras e 
óleos, enquanto para outras espécies são apontados 
usos potenciais, ainda a serem explorados, incluindo o 
de consumo das polpas dos frutos. 

Ressaltam, nessas descrições, as observações 
feitas sobre o uso de sementes diversas pelos índios, a 
exploração feita pelos lavradores do interior e os limites 
de extração do óleo ou da gordura, seja pela ausência 
de equipamentos adequados ou pela distância entre o 
local de produção e o de comercialização, incluindo 
a exportação para países da Europa, ou pela forma de 
extração e armazenagem, refletindo a preocupação do 
autor com a produção em toda a sua cadeia. 

Nesta obra, é ressaltada a importância da flora 
composta pelas palmeiras, das quais descreve características 
de 36 espécies, além de 64 outras de famílias diversas, 
ressaltando-se Clusiaceae, Euphorbiaceae e Sterculiaceae. 
As informações apresentadas para as espécies são desiguais, 
havendo algumas bastante detalhadas em todos os seus 
aspectos, enquanto outras, principalmente aquelas para as 
quais indica potencial de uso, são descritas superficialmente.

Em um momento extremamente controverso acerca 
do valor da biodiversidade contida em biomas no Brasil, 
o livro “Oleaginosas da Amazônia” aponta para um dos 
muitos potenciais recursos de interesse humano ainda não 
completamente explorados, mostrados pelo olhar de um 
estrangeiro que se interessou pela região de forma ampla, 
como quando escreveu sobre a sua conservação: “O 
próprio caráter da região onde se encontram tais sementes 
indica que a vegetação das plantas que as produzem é a 
que deve predominar”.

Trata-se de uma obra que interessa à conservação 
de recursos naturais, à botânica econômica e, nela, 
particularmente, à produção de combustíveis alternativos, 
de óleos aromáticos, de sabões, entre outros produtos. 
Com um texto rico em informações diversas sobre a 
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Amazônia e sobre as espécies tratadas, de uma forma 
agradável de ser lida e olhada devido à qualidade da 
impressão, à variedade e aos detalhes das figuras, este 
livro escrito em 1941 é extremamente atual em sua 
mensagem, compondo uma obra incomum.

Celestino Pesce (1896-1942) era italiano, químico, 
vindo de São Paulo, que se interessou pelas plantas 

oleaginosas da Amazônia e, desde 1913, dedicado à 
extração de óleos e gorduras de sementes de várias 
espécies já conhecidas e de novas descobertas feitas em 
diversas viagens que realizou pela região. Morreu afogado 
durante um banho em águas do rio Amazonas. Neste livro, 
vive para nos alertar.




